Dia do Aviador – Santos Dumont
23/10/2006.
Há exatos 100 anos, no dia 23 de outubro, um notável brasileiro, Santos Dumont, deu os retoques finais em sua engenhoca, o 14-Bis, uma estrutura de 220 Kg incluindo seu peso, limpou as mãos e sinalizou que iria começar. A multidão crescente que aguardava, abriu caminho e a hélice do 14-Bis começou a girar. 
Após deslizar seus pneus de bicicleta por aproximadamente 200 metros na pista do campo de Bagatelle, com a hélice girando atrás da cadeira do piloto, deixou o solo para entrar na história. Era o primeiro vôo autopropulsado homologado de um objeto mais pesado que o ar. Sobre o vôo do 14 Bis, o Sr Gordon Bennet, proprietário do jornal americano “Herald”, publicou em manchete:

“O primeiro vôo mecânico de um ser humano”.

Aos 20 dias de julho do ano de 1873, no Sitio Cabangú, na localidade de Palmira, distrito de Barbacena, estado de Minas Gerais, nascia um menino chamado Alberto Santos Dumont. Naquele dia jamais poderiam sonhar que aquele mineirinho pudesse mudar a história da humanidade para sempre. 
O sexto filho de Francisca Santos e Henrique Dumont, que era engenheiro em Palmira, hoje chamada de cidade Santos Dumont, trabalhou muito em obras publicas. Mudou-se com sua esposa e dez filhos para a cidade de Ribeirão Preto em São Paulo, onde 10 anos mais tarde seria o maior cafeicultor do Brasil, com 60 fazendas. Financiou os estudos de seu filho Alberto, que estudou por dois anos em Campinas no culto à ciência, depois em São Paulo, Ouro Preto e no Rio de Janeiro.
No ano de 1891, após a morte de seu pai Henrique, Alberto Santos Dumont viajou para Paris, para estudar Física, Mecânica, Química, Eletricidade e interar-se do avanço industrial da época. Dedicou-se inicialmente ao automóvel, promoveu corridas e trouxe o primeiro deles para rodar em nosso chão, um Peugeot.
Santos Dumont era conhecido pela sua inteligência, um homem de bom gosto, e até mesmo considerado por alguns como excêntrico. Cabelos separados ao meio, roupas de listras marrons, usava golas altas, que ficaram conhecidas como "gola de Santos", um símbolo da Belle Époque, cinto que todos passaram a copiar, um chapéu desabado de Panamá, que virou moda, mas, sobretudo era conhecido como o gênio da criatividade. 
Não patenteava nenhum de seus inventos, tais como: o relógio de pulso, regulagem de temperatura em chuveiros, o uso de rodas nas portas de correr, o hangar, o aeromodelismo, o aileron, o aeroporto, a palavra Airport em inglês, o horizonte artificial, o uso do alumínio, da roda e do motor a explosão em aeronaves. 
Mesmo antes de ser o primeiro ser humano a alçar-se aos céus, com um objeto mais pesado do que o ar, por seus próprios meios, Alberto Santos Dumont já tinha sua genialidade reconhecida na França. Em 1897 Alberto, já conhecido como Santos Dumont, fez seu primeiro vôo num balão livre alugado. 
Em 1898, um ano depois, projetou e construiu, com a ajuda de operários e construtores de balões franceses, seu primeiro balão livre, o Brasil, homenageando sua pátria. Voou sobre os céus de Paris e percebeu que o próximo passo seria fazer um veículo voador que fosse dirigível. Assim, logo em seguida, associando os leves motores de combustão interna a seus leves balões e construindo engenhosos lemes, Santos Dumont, demonstrou, também pela primeira vez, a possibilidade de dirigibilidade dos balões, construindo os balões dirigíveis: 1, 2, 3, 4, 5 e 6, que se sucederam em prêmios no Aeroclube de França e foram sucesso na imprensa européia, imprensa norte-americana e no Brasil. Dumont sofreu alguns acidentes na tentativa de aprimorar sua máquina de voar, chegando a admitir que, em alguns deles, fora "salvo por milagre". Todos os prêmios em dinheiro que ganhou, dividiu-os entre a sua equipe e os pobres de Paris.
O primeiro grande feito do brasileiro, porém, o feito que o tornou famoso, valendo-lhe o reconhecimento e os elogios de personalidades como o inventor Thomas Alva Edison, ocorreu no dia 19 de outubro de 1901, quando Santos Dumont, saindo do campo de Saint-Cloud, contornou a Torre Eiffel com seu dirigível nº 6 e retornou em 30 segundos.
Em 1905 Santos-Dumont, como aviador de sucesso em virtude do seu desenvolvimento dos balões dirigíveis; foi convidado pelo presidente Theodore Roosevelt à Casa Branca nos Estados Unidos, como pessoa de grande honra. 
Após o exitoso e inaudito vôo do 14 Bis,  Santos Dumont, buscando aprimorar a maneabilidade de sua máquina de voar desenvolveu, em 1909, o "Demoiselle", que era uma aeronave com motor de 35 HP e estrutura de bambu. Leve e rápido o “Demoiselle” pode ser considerado o verdadeiro precursor dos Ultraleves modernos. Num gesto grande e magnânimo Santos Dumont tornou públicos os planos do “Demoiselle”, na época uma verdadeira revolução na tecnologia aeronáutica. 
Em sessão solene conduzida em dezembro de 1910, o Aeroclube de France registrou Santos Dumont como:

“O primeiro Aviador do Universo a voar um aeroplano a motor”.
Santos-Dumont recebeu diversas homenagens por toda a Europa, nos EUA e América Latina, em especial no Brasil, onde foi recebido com festas e euforia. Seus projetos foram aperfeiçoados por outros aviadores e projetistas, já que ele não os patenteava e não desejava adquirir bens materiais com suas invenções, mas idealizava dotar a Humanidade com meios de facilitar as comunicações, desgostando-se com o uso agressivo que o avião teve na I Guerra Mundial. 
Em 1928 Santos Dumont, já com a saúde abalada por tantos perigos e acidentes, afinal era projetista, financiador, construtor e piloto de testes de suas aeronaves, voltou para o Brasil e foi recebido com muito amor e carinho. Tinham preparado uma grande festa para ele, mas o avião, que tinha seu nome e tinha a bordo diversos cientistas, sofreu um acidente e todos morreram. Entristecido, Santos Dumont cancelou as festividades, e isto abalou ainda mais o seu ânimo.
Passou a morar em Guarujá, São Paulo, a fim de melhor tratar sua já bastante debilitada saúde. Na manhã do dia 23 de julho de 1932, através da janela do hotel onde estava hospedado, viu os aviões das tropas federais voarem para bombardear as posições dos paulistas. Sua angustia ultrapassou todos os limites. Ele não concebia a utilização do seu invento para fins destrutivos, e muito menos seu emprego contra brasileiros.
No mesmo dia 23 de julho de 1932, a primeira águia humana fechava suas asas definitivamente, enforcando-se no banheiro do hotel. 

Até a sua morte, em 23 de julho de 1932, Santos Dumont recebeu muitas e merecidas homenagens no Brasil e no exterior, recebendo o justo epíteto de “O Pai da Aviação”. 

Seu coração encontra-se no salão nobre da Academia da Força Aérea, em Pirassununga, em artístico escrínio de ouro, para que os oficiais que lá são formados, sintam a sua nobreza e o seu pulsar indefinidamente, nos corações de todos os brasileiros.
Discorrendo sobre a história da aviação, sonho dos antigos egípcios e gregos, que representavam alguns de seus deuses por figuras aladas, e passando por sobre o vulto de estudiosos do problema, como Leonardo da Vinci, que no século XV construiu um modelo de avião em forma de pássaro, não poderíamos deixar de localizar no início da aviação as experiências de alguns outros pioneiros brasileiros não menos importantes tais como:
· Bartolomeu de Gusmão, “O Padre Voador”, jesuíta brasileiro que já em 1709 apresentava seu balão de ar quente para a Corte Portuguesa, diante de D. João V, da Rainha, do Núncio Apostólico, Cardeal Conti, futuro papa Inocêncio XIII, do corpo diplomático e demais membros da corte;
· Julio César Ribeiro de Souza, “O Revolucionário da Aeronavegação”, datam de 1874 seus primeiros estudos sistemáticos do vôo dos pássaros em busca de uma teoria para viabilizar a navegação aérea;
· Augusto Severo, o “Mártir da Tecnologia Aeronáutica”, foi o primeiro brasileiro a pagar, com a sua vida generosa, a satisfação do ideal que abraçara;
· Anésia Pinheiro Machado, “Pioneira da Aviação Feminina”, aos 17 anos, ela foi a primeira mulher a realizar um vôo-solo no Brasil. Meses depois, tornou-se a primeira aviadora a conduzir passageiros no País.

No dia 4 de Julho de 1936, o Presidente da República Getúlio Vargas sancionou a Lei número 218 com os seguintes dizeres:
“Fica instituído, no Brasil o Dia do Aviador que será celebrado em 23 de outubro de cada ano, providenciando os poderes públicos para que essa comemoração tenha sempre condigna celebração cívica, desportiva e cultural, esta especialmente escolar, e acentuando-se a iniciativa do notável brasileiro Santos Dumont, quanto á prioridade do vôo em aparelho mais pesado do que o ar”.

Atualmente comemora-se nessa data, não apenas o enorme feito de Santos Dumont, mas também se homenageia a essa plêiade de brasileiros heróicos, ousados bandeirantes do século do aço, que dedicam suas vidas à aviação. 
Estejam eles na aviação civil, através de milhares de vôos, confortáveis e seguros que singram os ares de nossa Pátria, bem como levando nossa bandeira a todo o mundo, comandados por mãos hábeis e seguras de nossos aeronautas. 
Seja no sacerdócio da aviação militar, onde brasileiros dedicados não medem esforços para levar o progresso, nas asas dos aviões da FAB aos mais remotos e recônditos rincões desse país continental, agindo, em linha com o juramento à bandeira que prestam, mesmo que ponham em risco as próprias vidas.

Injusto seria aqui nominar a plêiade de herdeiros de Eduardo Gomes, pioneiros e desbravadores do céus do Brasil através das asas abençoadas do Correio Aéreo Nacional, Dos Esquadrões de Busca e Salvamento, da memorável participação dos nossos heróis do 1º Grupo de Caça no céus da Itália, imolando-se em defesa da democracia, da liberdade e contra a tirania nazi-fascista, e tantos outros heróis anônimos que diariamente tornam nossas vidas mais seguras e confortáveis.
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